
e 'h-inrestre (capital) ,.

LiI 1/ (pelo conein) .
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" ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

e
AS:�lG�ATORA

,
,

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

38000
4$000

, ,
atrazada

1
"lfolha do dia 40 1'8.

80 "

As assigna turas poderão começa I' ern

(j ualquer tem po, mas terminam sem pre em

março, junho, se tembro ou dezembro.
--------

__------
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�a O lO ro p �� A L DO (' ( INl- vi(�l'alll a cxccu tal' na sexta-feira sc-] fica a �up,rem�, .
quo está no meio, deixou ele produzir má impressão.

or .

1 (1 ,', lLL.
...

j.
gUlllte... .

_

a Maria Santissima, e as quartorze Se a imprensa catharinense (Iue
II�Rl.�IO vellde-�l\ nos se-, A historia da Paixão, que se restantes denotam as tres Marias e, tem obrigação imperiosa de pugnar

.
. . . ,..

lê n'cste dia, é do Evangelho de S. os onze Apostoles: pOl'qne o duo- pelos interesses da provincia, dun-� IlUll Le� pon tns; : Lucas, que o escreveu por este décimo, que era o traidor Judas, já de ella tira elementos de vida, (". a

se

.

?l'aça do mercado, Tenda. i motivo, em gregu,. afim de confutar não existia antes ela morte de primeira (1 chamar o ridículo solil'('

e Luiz Camillo da Rosa. (as erróneas d?lltnnas que, alguns Christo. esses interesses, que juizo devemos

sol I d PI' 'f'
I hereges publicavam na Grccia, o Apagarem-se depois essas qua- espel'ar que se fação dessa impren-

, .argo e. a acto, alfaiata- I

que servio ele srande consolacãu e torze velas, e só a décima quinta, sa e do povo catharinense?
a 'a �lo �om Gosto, de Guelfo prazer para a�Iu�l�es poroso, que representante de Maria, ficar acce- Não é a imprensa, nos paizes

. anirati. não entendendo o Evangelho de S. sa, é porque n'ella só se conservou cultos o echo da opinião publica,
"eo Rua do Principe, al'l�azen111VIatheus, e�c'ripto em lingua hehréa, a fé sempre viva, ficando em todos verdadeira tribuna onde se mani-

11 d d 1\1 1 F 118111 o ele S. Marcos na latina, se osmais pouco menos que extincta. festão os sentimentos populares (7

\
1}10 ra _os e I"anoe ran -

viam com o Evangelho no seu idio- E por isso taes velas se apagam Sem mentir á sua nobre missão
co da Silva Arêas.

ma e por elle conheciam a verdade successivamente, uma após outra, não podr a imprensa, zombar de

Praça do mercado, tabolei- da histhoria do Salvador. porque assim se portaram os apos- questões serias a que o povo liga
n. 1, de Jurge Favier. Dá-se ás matinas do officio des- tolos, quando temerosos se aparta- impnrtancia, sem zombar desse

��������,����'_�._�._
te dia O' 1l0l11e d:J;s t.reucie. não ram elo seu Divino Mestre. mesmo povo.
só porque se acaba ele noite; se- _ ""H""""rnc:zrz= Acredictamos que a illustrada
não para nos trazer á memoria as �K. .

_ redacção não tivesse tal intenção p

�ste e propriamente O' dia, em trévasuniversaes na morte deChris� ��",A illustrada redacção ,d?Des- que O' gracejo eseapasse ao exame da
começa a grande dúr da Egreja, to, por cujo motivo também se per.tadoi' teve a Infeliz lem- mesma.

ser' aquelle em que os princi- mandam no mesmo tempo apagar trança de escolher as estradas .de Em nOI11(' da província e de tudo
dos sacerdotes, (JS escribas ou, as luzes em toda a egreja. D. Pedro I c de L�ges par� obje- quanto lhe e sagrado esperalllos
tores da lei, e os anciões ou E o estrepito, que se faz no fim ctos ele petas de i �e Abnl. que a illustrada redacção do Dee-

,

gistrados fizeram aquella mali- d a s Laudos, significa a desor- FO'i um gracejo de máo gostoperi;a,dorassirnO'declarc.
assemhlea, ou conselho de ini- dem e perturbação das creaturas, preferir assumptos sérios a que se HO'je !lne a estrada de ferro de
dade, para conferirem os ruais i que acontece II na 1110rte do Re- prendem 0S victaes interesses de [OS- I?2edEo I�)cc�as a:üençõ�s do­
tazes e rnais seguros llleios de I clell1ptor. sa provincia, e aos quaes seus ha- govenwqu_e P[OCUIêt �r-Ihc uma
ldereul a: Jesus-Christo; de que Das quinzes vélas, que se accen- bitantes ligão a Inaior impO'rtan- sõfll_cç;�g favoravel; que a clepufu._

oü! ltou a detestavel sentença, l[Ue denl no candieirO' triangular, signi- cia; gracejo irreflectido que não çaO Rio-granclense :proclanla na tri_

UARTA-FEIRA DE TRÉVAS

""'T ,�.,,,,.�""llIn. �;I

78 -Ouele e�tGi. () ttlU sr. Glick ! Vou

pr()cu !'al·o.
-Nã,) é po�si vd I Está longe,

longe, l()llge.
E, dizendo estas palavras, sacu·

dia os bt'aços OI) VdCUO.

Na extremida.d@ d'estes braç')::) L­
!I�L-l as 1IIã()s.·. e que !1!Ji.....qi.L caeia:>
de caoelLus lldS costas, ,� vern;'p'iin­
co avermelhado na palma ... \" ullh;\S
que m tis p:lreciilill gitrras !

E 8sta creatura !lÚO podia servir
Os ft'eguezes de Ber·oardet ... tie B:r­

nal'l!,et, que via já Turlerilt e,tourar
de ill veja ...

GeOl'gitl:.l veiu em :>;:Hl auxilio.
(;11a rllava-o:-meu IUilC::lq li in hl) �
-O '!ll;, te chamas? pergullt!ln­

lhe ella subitamente, receiando tel-o
I frelld ido.

\

1

\

-Cem soldos! disse elle; eu dar- Ah! Tllrlorot que se aguentasse!
cem �o Idos !... Os fregueze-; chegavam, cochicha-
-8 se II SI'. Glid\: voltar! disse vamo gritatldll que Bernardet queria

outra vez I) homem, e de cada vez mangar com ell •.lS, dis,ertando sobre
que pronunciava este oome estt'e- os animaes sabills ...
meCla. Bernardet olhava par;l a porta,
-Nela volta! Ot:Jfll soldo" � c(�rn do soslaio. Quo lhe imlJ()rtuvatn as

soldos 1 E a moeda rnephi�tophelica mesas eheias? O que vali" para elle
dansava s'lbre o balcéio o passo da t(Jda aqllellll curiosidade agllçuda,�-se
téO tação: Esperáva algnom. jent(}.
BastalJi ap()J�tou COtt1 o d"do para De repente. no momentl) em

_

ú I'elogio. -.

-. �,. r�os!o cf)t�eçava a dar' tIO\:; ,:. I-Livre,.,.,dez hOI'::'8, pr,Jtlllnclflu' ,i portt."ibt'IU-se. .

él��(a
e1le. O l'er,l'CL ',-,,,,,,-,_,1,, fructil�3; faU1lha,
-Pois Silll ! ... e rnllito pouco tem- tlWlIs "iLa cO'sinhal',. '0'{: C. engoln-

po ! cY1as 'l'ul'ldt'ot lic L furioso, Tt'iulnfonna-se nesta typ.
Ba,,}ani murmurou tüo baixo que
." Ai' COlll pletl T 'S'''' 1 , d Itllog .2m o r·OI e OUVir:

um :;(l>up�DE- c. uuas [nora. as lle
-E' para Myr;;ka. P'>t.t�, asa, á rua da Constituição;Um instante depoi�, BClstant :erll 1nahaFtratar C I} Dl A. Silveira ·(televado pOl' Gl�ol'gilla para II ['lIlldo

1 l' O f'
c1et

.._via.(l,L ')Ja �
.

reguezes começa vam a
1' ....

• --

clleg'a r'. .)
(: -- .."---------------

Odll1 um pedaço de carvão, Bd!') -\{;'}1.lENDE-SE a casa á rua Tl'a.­
tl<ll'liet fez dous t:a.rtaze,;. ApetlilLl'a '1� jano canto da do Senado, a
eOIl1U a ol'tllgraphia n;10 eral publi- ql1elll,lnais dél'; para tratar eO'Ill
f'.lrti:l. escreverei macaco cOllJcnal se { 'l AI1 I . t�stIno (. e .!-t Jl'eu.
cc.

. 'ÍQfeito. . .. '

Mas, Cildj c Oll COIll k, IS,o' CJ.
.\

inflllia �obl'e O !'eHlltado, q'A$pz.
realidade fnra completo. �(/) 'l

__�____________________________________________________________ .J

POR

Segunda parte

� MO SE F'AZ UMA PRINCEZA
III

(1 RIV ALIDA DE DE TAVERNEIROS

-Tu servir vinho. cerveja, agnar-
r te esta rwite ... eu dar a ti tres

:I
IJlcos tre� ... f['atlcl)s ... entIJo,le,; ...

- estranh,) per:;onagem sacudi Jl a

eça tl'isternente.
�es "Não pÓcl8! di'!: elle com a SUeI

)( deanimal.
.\. i"-C'lmo! nãu pódes ! porqun?
S "Por call�a do an)ll pOl' causa

sr, Glicle ..

7,.piJ)�i�NDf�-SEo nerroeio da rua do
�"'i'/l!J (J

\!j Pl'inei[)e r I,....�.� , 'a p....
. I ,

-Bastalli I di'sse elJe.
-Ollw, "'. j� tSlani ... " ,,(�Ilhl)r é

milito boa pessoa: faç:I-llllS e,se fa­
VII[' ... O caixeiro des!\ecliu ·se de im­

provi," ....... (Oh! il'I:lchiavel! Nas
Boas Esponjas não ha v i:1 cai xei ro).
Elie I'efiectia, e, com o" olho� no

100S tl'ador do relogio, repetia:
-Dinheiro! Dinheiro!
Bi�rnal'det f\;z tinir llma moeda re·

dOilda Ali) cima do balcã:).
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

8U peno l'e�';l
vende-sr IlO armazem dA Bi tten­
court o: Hud ri gues.
i 2 HUA DE JOÃO PLNTO 12

/

B VEN DER BA H,ATO !
Oafé moido su per i o r ;L .•

Di to em grã()...... ..

Fu mo Rio Novo picad.i ..
lido » » erncor.la ..

. $800 kilo
$.300 »

2$.:SOO »

2S;200 »

JOÃO DO PRADU LEMOS & C,'l
('li1pl·(',;t�(J dinheiro a jIHOf'.

10 HCA DE jOAO PI�rrO 'lO
_____• "__ - " O

DESPACHOS D'IIVIPORTAÇÃO
a 2$000 o cento, vende-se nesta

typographla.

f�DV I�Rr�N elA
Comquanto a casa sita á rua do

Príncipe n. G2, tenha sido aluga­
da para negocio de padaria, Üt111-

hem está nas condições de servir

para tudo que Iór tratado com seu

proprietaaio, Antonio José Mon­
teiro.

_'Io aruirzem ela rua do Principe
n. 11, acha-se um lindo sortimcc­
to de cadeiras americanas com as­

sento de madeira c palhinha por
preços baratíssimos..

DE

HORTAllCES
O Jorge no mercado acaba de re­

ceber um completo sortimento ele
sementes de todas qualidades.

2 R'UA DO SENADO 2

CALCADO NL-�CIONAL E E�1111ANGEIRO
..

Este estabelecimento acaba du receber um completo c variada
sortimento de calçado ele todas as qualidades, para homens, senhoras
e crianças, que vende-se a preços muito C01111110dos.

CONVIDA-SE

ás pessoas de hom gosto a virem visitar esta casa, e apreciar o que ha
de moderno no que diz respeito a calçado, cujos preços baixos não

permi uein que p freguez saia sem ser satisfeito.

É Nl\_ liU}\. DO

2

Carrelrão & Cel

NOTvID l�DE ! • • •

. --

CLHEGARAO PELO ULTIfo0 PA.[)UETE

Chapéps modernos para senhora, a ..

DiLos » »» » ••••••••••••••••••••

Ditns » » llloça » ..

• •

Ditos » » IllCIUUaS, a .

Ditos » de palha para meninos, a ..

DitllS» »»» a .

Ditos » castor » » a .

Ditos » lebre » » a .

Ditos ultima moda » homem, a .

Ditos » de pello . superior a ..

Chapéos de sól de seda paI";), senhora" a G�� e .

Ditos »»» algodão pata hoiuem a 1"'$ e .

22$000
16$000
10$000
;;t9.$000
<"«'000c-

.)$
2$500
7$000
6$000
9$000
10$000
7$000
5�000

c

r S'VfSWM
-

""f/f·'" r. ·":�.�;'I�
..'">":';�

�$u'E'NERADO.n, FeJi. .,

��, 'Il,l./ft.
���� P I LULAS

�

DE

OUINIUM E DE FERRO DIALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

Este precioso producto .contem �"iniun.' e "'c�r", os dous agente� mais

importantes dá Tharapeul ica , forruão o t"nlco. rcg",w,·"dor, c fcbrdugo,
o mais poderoso o roais activo e de urna eflieacldade sem �·'lIJiestc.. .

Recommendado mttito par/.ictllol'lnente pelas aiuoridades medwas mats

celebres para combater as Febres intcrmittentes, a Chlol'O�tS, Scr_ofula,
Rachiti;mo, A.rll!lIâlt, Debiiuuuie, Fraquezas, DyspepslLl.s, (,asll'algtas, e

Pobreza de san,g'le, ct.c., etc.
"

.

As Il"H.da,. d" 'li"inhllu c Ferro dl....yse fazem_1':;plll:lInellte .renascel' o
V'igOI' e a saude, sem ler o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inílammâo o corpo. .

M

.

DEPOSITO GERAL

-À"( J. BATARD MORINEAU&Ci' ��$
-li>�'&. 6:

DROGUISTAS
g
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